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salem; — 12° o livro de Tubias, que contem a historia dos dous Tobias, que pas­
sam por serem os seus autores ; — 13° o livro de Judith, que refere a historia 
d’esla heroina; ignora-se quem fosse o seu autor; —  14° o livro de Eslher, que 
conta a historia d’esta rainha da Pérsia, e que é attribuido por uns a Mardocheu, 
por outros a Esdras;— 15° o livro de Job, attribuido a Moysés e que conta a histo­
ria do santo varão enriquecida da poesia mais sublime c tocante que nos tem legado 
a antiguidade; — 16° o livro dos Psalmçs, em numero de 150, dos quaes melado 
compostos por David; dividem-se em propheticos, dogmáticos e moraes, segundo 
que annunciam a vinda do Messias c os mysterios da sua vida e morte, ou expõem 
os attributos de Deos e os deveres do homem; — 17° o livro dos Provérbios, 
composto por Salomão e que contem maximas e regras do conducta para todas 
as condições; — 18° o Ecclesiastes, obra também de Salomão, que trata das mi­
sérias e vaidades d’esta vida ; — 19° o Cântico dos Cânticos, composto egual- 
mente por Salomão, ondesvem uma descripção pathetica do amor terno de dous 
esposos, imagem da união de Jesus Cluisto com a Egreja, sua myslica esposa, e 
com uma alma santa; —  20° o livro da Sabedoria, que dá admiráveis instrueções 
aos reis e aos grandes da terra : não parece ser de Salomão, mas de autor mais 
recente; — 21“ o Ecclesiaslico, livro composto por Jesus filho de Sirach, onde 
o autor exhorta á sabedoria e á virtude, e traça regras de moral para cada edade 
e condição; 22° as Prophecias dos quatro grandes propbetas : Isaias, que pro- 
phetisou desde o começo do reinado de Joathan até o reinado de Manasses, o qual 
o mandou matar; Jeremias, que prophetisou do nreiado do reinado de Josias até 
a destruição de Jerusalém; Daniel e Ezecliiel, que prophetisaram durante o 
eaptiveiro de Babylonia; 23" as Prophecias dos doze prophetas menores, Oséas, 
Joel, Amos, Abdias, Jonas, Micheas, Nahum, Ilabacuc, Sophonias, Aggêo, 
Zacharias e Malachias; — 24° os dous livros dos Machabeos, que conteem a 
historia d’estes heroes da nação judaica.

Os livros que acabamos de enumerar dividem-se cm tres classes : livros histó­
ricos, sapienciaes e propheticos. Os livros históricos são : os cinco livros do 
Pentateuco, Josué, Juizes, Rutli, Reis, 1’aralipomenos, Esdras, Tobias, Judith. 
Esther, Job e Machabeos. Os livros sapienciaes são : os Psalmos, os Provérbios, o 
Ecclesiastes, o Cântico dos Cânticos, a Sabedoria e o Ecclesiaslico. Os livros pro- 
phelicos são as Prophecias.

O Novo � � ��!����  contem : 1° os quatro Evangelhos, o de S. Matheos Apos- 
tolo, od e  S. Marcos, discípulo de S. Pedro, o de ò’. Lucas, discípulo de S. Pau­
lo, e o de S.João, o discipulo amado de J. C .; — 2° os Actos dos Apostolos, 
escriptos por S. Lucas, contendo a historia da Egreja primitiva; — 3° as Epísto­
las de S. Paulo, em numero de quatorze, uma aos Romanos, duas aos Corin- 
thios, uma aos Gaiatas, uma aos Ephesios, uma aos Philippenses, uma aos Colos- 
senses, duas aos Thessalonicenses, duas a Timotheo, uma a Tito, uma a Philemon 
e uma aos llebreos ; —  4° uma Epístola de S. Thiago; — 5° duas Epístolas de 
S. Pedro; — 6" tres Epístolas de S.João; — 7° uma Epístola de S. Judas, 
— 8° o Apocalypse de S. João, que prediz, entre outras cousas, o que ha de suc- 
ceder no fim do mundo.
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tirou uma das eostellas, de que formou a mulher, c apresentou- 
lh’a quando acordou, instituindo, assim o matrimônio. Adão, ao 
vel-a, exclamou : « Eis-aqui o osso dos meus ossos e a carne da 
minha carne; é por isto que o homem deixará seu pai e sua mãi e 
se unirá á sua m ulher; » e deu-lhe o nome de Eva, que quer dizer 
vida, porque havia de ser a mãi do genero humano.

3. �$ '61%� &%2� 	 (*%24� �  " %(�%2�� — Antes da creação de 
Adão e Eva, havia I)eos já creado puros espiritos, a saber os Anjos. 
Se bem que fossem de uma natureza mui superior á do homem, 
muitos d’elles, levados pelo orgulho, rebellaram-se contra seu 
Creador, querendo com elle emparelhar; receberam porém logo o 
castigo do seu crime, sendo precipilados para sempre no inferno. 
São estes anjos rebeldes os chamados Demonios ou Diabos, cujo 
chefe é Satanaz ou Lucifer.

4.� �  � � '&%� & � (%22%2� #$�"  �$%2� # ' �2��— Adão e Eva ioram 
creados ímmortaes e num  estado perfeito de pureza e innocencia. 
Izentos de penas e enfermidades, deviam gozar no Paraizo de uma 
felicidade inalterável, se guardassem o preceito, que Deos lhes 
impozera sob pena de morte, de não comerem do fructo da arvore 
da sciencia do bem e do mal. Elles andavam em completa nudez 
sem por isso se envergonharem, sendo seus corações puros e livres 
de desejos desordenados. — 0 demonio, invejoso de tamanha feli­
cidade, resolveu perdel-os excitando-os a desobedecerem a Deos. 
Tomando a forma da serpente, o mais astuto dos animaes, apresen­
tou-se a Eva c lhe disse : « Porque não comeis do fructo da arvore 
da sciencia do bem e do mal? — Eva : Deos nos prohibiu que lhe 
tocássemos sob pena de morrermos. — A serpente : Não, não mor­
rereis por certo: mas abrir-se-vos-hão os olhos e sereis eguaes a 
Deos, conhecendo o bem e o mal. » Eva, seduzida pelas palavras da 
serpente, considerando a belleza do fructo, colbeu-o, e depois de ter 
comido deu a seu marido, que também comeu d’elle. Logo no 
mesmo instante abriram-se-lhes ®s olhos, repararam que estavam 
nús e cobriram-se com folhas de figueira. Pela tarde ouviram a voz 
do Senhor que andava no jardim, e esconderam-sc no meio das ar­
vores para evitar a sua presença.

%�� �7(�$1%� & � 	&1%�  � �0'X� #$%"  22'� & � 7" � �  & "#�%$�
— Chamou então o Senhor a Adão : « Onde estás, Adão? — Adão : 
Senhor, temi apparecer á vossa presença por me ver nú, e por isso 
escondi-me. — Deos : Como vieste a saber que estavas nú, senão 
porque comeste do fructo que te havia prohibido? — Adão : A mu­
lher que me destes por companheira deu-me d'esse fructo e eu 
comi. i) E o Senhor disse para a mulher : « Porque fizeste isto? — 
Senhor, a serpente enganou-me. » Deos, diringido-se então á ser­



pente, disse : « Serás maldita entre todos os animaes, andarás de 
rojo sobre ten ventre e comerás terra. Porei inimizade eterna entre 
ti e a mulber, entre a sua raça e a tua; ella te esmagará a cabeça, 
e debalde procurarás mordel-a no calcanhar l. » Disse depois Deos a 
Eva : « Hei de multiplicar os teus males; serão mui dolorosos teus 
partos, e viverás sob a dominação de teu marido. » Disse emfim a 
Adão : « Por teres escutado a voz de tua mulber e comido do frueto 
prohibido, a terra será maldita por tua causa; só á lorça de tra­
balho tirarás d’ella o sustento ; comerás teu pão com o suor de teu 
rosto, até que voltes á terra donde loste tirado, porque és pó e a 
pó te lias de reduzir. » 0 Senhor, vestindo depois Adão e Eva com 
umas túnicas de pelles, os lançou do Paraiso, e pôz á sua entrada 
um cherubim armado de uma espada chammejante.

6. Filhos de AdsAo e Eva. — Os primeiros filhos de Adão e 
Eva foram Cain e Abel : este era pastor de ovelhas, e aquelle lavra­
dor. Ambos offereceram sacrifícios a Deos; Cain offereceu fruetos 
da terra, e Abel escolheu os mais bellos dos seus cordeiros. O 
Senhor, qiíe julga nossas acções pelas disposições do coração, mos­
trou ser-lhe aceito o sacrilicio de Abel, lazendo descer do céo um 
fogo milagroso que consumiu as victimns, emquanto a offrenda de 
Cain foi por Deos rejeitada. Concebeu d ahi Cain um odio mortal 
contra seu irmão, e o Senhor lhe disse : « Porque andas it ado e 
trazes esse rosto caido ? Porventura, se obrares bem, não receberás 
o galardão“Ae se obrares mal, não será logo á tua porta o castigo do 
teu peccado? A paixão que te agita não é superior ás tuas forças, e 
poderás dominal-a. » Mas Cain, surdo ao aviso de Deos, disse a seu 
irmão : « Saiamos fóra; » e quando chegaram ao campo, arremet- 
teu a Abel e o matou1 2. 0 Senhor disse então a Cain : « Onde está 
teu irmão Abel? — Cain : Não sei; acaso sou eu o guarda de meu 
irmão? — Deos : Que fizeste, Cain? 0 sangue de teu irmão está 
clamando a mim e pedindo vingança. Serás maldito sobre a terra 
que bebeu o sangue de teu irmão : debalde a cultivarás, porque 
ella não te produzirá frueto algum. Tu passarás uma vida errante e 
fugitiva. — Cain : Enorme é meu peccado; não poderei alcançar 
d elle o perdão. Andarei fugitivo, e o primeiro que me encontrar 
me tirará a vida. — Deos : Não será assim ; que aquelle que matar 
a Cain, será castigado sete vezes mais severamente. » E pôz o Senhor 
um signal em Cain para que ninguém que o encontrasse o matasse.

1. Esta maldição encerra a promessa consoladora do Redemptor. Uma Virgem 
esmagou a cabeça da serpente infernal, dando á luz Jesus Christo.

2. Abel representa Jesus Christo, perseguido e morto pelos Judcos seus ir­
mãos ; porém o sangue de J. C., em vez de clamar vingança como o de Abel, está 
clamando sem cessar misericórdia para os peccadores.

DESDE A CREAÇÃO DO MUNDO ATÉ O DILÚVIO. 7
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ram com sua mulher e suas duas filhas até fóra da cidade, dizendo- 
lhe : « Salva a tua vida, não olhes para traz, foge para o monte, 
para não seres envolvido ��a ruina dos outros. » Pouco depois co­
meçou a cair sobre Sodoma e Gomorrha uma chuva espessa de 
enxofre e fogo, que abrazou as cidades malditas, cujo território foi 
convertido ���  mar Morto. A mulher de Lot, por ter olhado para 
traz, foi convertida em estatua de sal. Das suas duas filhas nasce­
ram 9��$  e �##���  de quem descenderam os 9��$!���  e �#������  
�!��! :, grandes inimigos do povo hebreu, que habitavam ao oriente 
da terra de Chanaan.

7. � : � �  e �2" '  �� (%� & 2 $�%�� — Vendo um dia Sara que 
Ismael maltratava seu filho Isaac, disse a Abrahão : « Põe tora de 
casa esla escrava e seu filho, porque �  filho da escrava não ha de 
ser herdeiro com meu filho. » Estas palavras pareceram mui duras 
a Abrahão; mas �  Senhor disse-lhe : « Faze �  que Sara tc diz, 
porque de Isaac é que ha de nascer a geração abençoada. Não aban­
donarei todavia �  filho de tua escrava, porque é teu lilho; fal-o-hei 
cabeça de um grande povo. » Despediu então Abrahão a Agar com 
seu lilho, dando-lhes uma boa provisão de pão e agua. Erraram 
elles por muilo tempo ���  deserto de Bersabée. Mas tendo-se-lhes 
acabado a agua, Agar pôz seu filho debaixo de uma arvore, reti­
rou-se para não vel-o morrer de sêde e desatou a chorar. Um Anjo 
lhe appareceu e disse-lhe : « Que fazes, Agar? não temas, �  Senhor 
ouviu a voz do menino. Levanta-te e vai tomal-o, porque Deos o 
fará pai de uma grande nação. » Mostrou-lhe depois uma fonte, 
onde ella deu de beber ao filho. Cresceu este ���  deserto de Pharan 
naArabia Petréa, tornou-se mui destro em atirar frechas, casou com 
uma Egypcia eveiu a ser �  pai da grande nação dos 8�#��(!���  ou 
�:������ , tão celebres depois sob �  nome de 0����*����  e <��$���

8. Sacrifício de A brahão (2005; B.2241).— Contava Isaac 
25 annos, e Abrahão comprazia-se em seu filho e nas promessas 
gloriosas que Deos fizera á sua raça, quando �  Altíssimo, para pro­
var a fé e obediência do patriarcha, �  chamou e lhe disse ; « Toma 
teu filho unico, �  teu querido Isaac, que amas com tanto extremo, 
e vai á terra de visão, para ahi m'o offereceres em holocausto so­
bre �  monte que te indicar1. » Abrahão obedeceu logo sem mur­
murar, e partiu antes de amanhecer com Isaac para �  sitio que ��
Senhor lhe tinha designado. Ao terceiro dia de jornada chegaram 
ao pé do monte Moria; ahi Abrahão pôz ás costas do filho a lenha 
para �  sacrifício, e tomando �  fogo e �  culello, foi subindo pelo 
monte acima. Disse então Isaac a Abrahão : « Meu pai, vejo a lenha

+�� �$lF2 � 2 $� � � "%(� � �%$�'!� %(& �& #%�2� �'�%"1%�  &����%7� � � � "#�%�
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e o fogo, mas onde eslá a victima para o sacrifício ? — Deos pro­
verá, meu filho. » Chegados que foram ao cume do monte, levantou 
Abrahão um altar, sobre o qual dispòz a lenha, e atando seu filho, 
collocou-o em cima. Armou-se em seguida do cutello e ia já des­
carregar o golpe fatal, quando o Anjo do Senhor lhe bradou do céo : 
« Abrahão, Abrahão! detem o teu braço, não firas o menino. Agora 
conheço que temes a Deos, pois por me obedeceres não perdoaste 
a leu filho único. » Levantando então os olhos, Abrahão avistou um 
carneiro enredado pelas pontas n’um silvado, lomou-o e o offerc- 
ceu ern holocausto em logardeseu filho. 0 Anjo do Senhor chamou 
de novo Abrahão e disse-lhe : « Já que não perdoaste a teu filho 
unico por amor de mim, juro por quem sou que te abençoarei e 
multiplicarei a lua posteridade como as estrellas do céo e as areias 
do mar; todas as nações da terra serão abençoadas uAquelJe que 
nascerá de t i 1, porque obedeceste á minha voz. »

9. C a s a m e n t o  d e  I s a a c  (1990; D.2226). — Algum tempo 
depois da morte de Sara1, Abrahão, que contava 140 annos, tratou 
de casar Isaac. E como receiasse misturar seu sangue com o das 
nações idolatras no meio das quaes vivia, chamou Eliezer, o mais 
liei de seus servos e mordomo de sua casa, c disse-lhe que fosse á 
Mesopotamia escolher na sua própria familia a esposa destinada a 
seu filho. Eliezer partiu com dez camelos carregados de ricos pre­
sentes, e tendo chegado á cidade de Haran, onde morava Nachor, 
irmão de Abrahão, parou junto de uma fonte em que vinham 
buscar agua as raparigas do paiz, e dirigiu a Deos esta oração : 
<< Senhor Deos, usai hoje de misericórdia com Abrahão meu senhor. 
Eisque as moças da cidade vão sair para buscar agua; fazei que 
aquella a quem eu disser : Inclinai a vossa billia para que eu beba, 
e que me responder : Debei, Senhor, e vou também dar de beber 
aos vossos camelos; essa seja a que destinais para esposa de Isaac 
vosso servo. » — Ainda bem não linha acabado esta oração, quando 
viu virRebecca, filha de Bathuel e neta de Nachor, joven innocenle 
em ui formosa. Encheu ella a sua billia e se dispunha já a voltar 
para casa, quando Eliezer lhe disse : « Dai-me de beber que tenho 
sede. — Bebei, Senhor, lhe respondeu Rebecca, inclinando logo a 
billia no braço para que bebesse á sua vontade; e accrescentou :
« Agora vou tirar agua para que vossos camelos bebam todos. » 
Eliezer reconheceu então que Deos ouvira a sua oração, e offereceu 1 2

1. Foram abençoadas em Jesus Cliristo, descendente de Abrahão por sua mãi 
Maria Sanlissima. l-aao é a tigura de J. C. levando a cruz as costas e subindo o 
Calvário para ser immolado por seu Pai aíim de nos remir.

2. Sara morreu em Hebron de edadede 127 annos, e foi sepultada na caverna 
te Macpliela que Abrahão comprou aos llelheos por 400 siclos de prata.

AMIGO TESTAMEMO.
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zaro ; os Ilebreos choraram trinta dias a sua morte. Sete rnezes mais 
tarde, como adiante veremos, morreu Moysés no monte Nebo.

11. S e r p e n t e  d e  b r o n z e ;  d e r r o t a  d e  S e h o n  e  d e  O g. — Os
Ilebreos, fatigados de suas viagens incessantes pelo deserto e enfas­
tiados do manná, pozeram-se de novo a murmurar contra Deos e 
Moysés. 0 Senhor irritado enviou-lhes serpentes, cujas mordeduras 
causaram grande mortandade. 0 mal não cessou senão quando Moysés, 
por ordem de Deos, erigiu n’um poste uma serpente de bronze, para 
que todos os que olhassem para ella, ficassem curados1. — D’este 
logar dirigiram-se os Ilebreos para os confins do paiz dos Amorrheos. 
Sehon, rei d’este paiz, recusou-lhes a passagem pelo seu território 
e veiu offerecer-lhes hatalha ; mas foi derrotado pelo povo de Israel, 
que se apoderou do seu reino. Og, rei de Basan, veiu também atta- 
cal-o e teve a mesma sorte. Esto príncipe, que era da raça dos gi­
gantes, dormia num  leito de ferro de nove covados de comprido. 
Foi assim conquistado todo o território da margem oriental do Jor­
dão, no qual depois se estabeleceram as tribus de Buben e de Gad 
e parte da Lribu de Manasses.

12. Balac, rei dos M oabitas; predicçôes de B alado. — Ba­
lac, rei dos Moabitas, vendo as conquistas dos Israelitas, mandou 
chamar um adivinho, de nome Balaão, que morava em Pethor nas 
margens do Euphrates, para elle vir amaldiçoar o povo de Israel, 
por acreditar que as suas maldições como as suas bênçãos tinham 
um effeito inevitável. Deos deu ordem a Balaão de não obedecer a 
Balac; mas este tentou com grandes presentes a avareza do adivinho, 
o qual ao segundo recado do rei apparelhou a sua jumenta e partiu. 
No caminho assustou-se o animal á vista de um Anjo, que se lhe pôz 
diante com uma espada desembainhada e impediu-lhe caminhar. 
Balaão, que não via o Anjo, começou a maltratar a jumenta a ponto 
que caiu no chão, e o Senhor permittiu que ella fallasse para se 
queixar do trato inhumano que seu dono lhe dava. Continuou depois 
Balaão a sua viagem e chegou á côrte de Balac. Este o levou ao 
cume de vários montes donde se avistavam os arraiaes dos Israelitas, 
e fez tudo para que elle os amaldiçoasse; mas Balaão, cheio do espi­
rito de Deos, em vez de maldições não proferia senão bênçãos. —• 
Balac mostrou-se mui irritado contra Balaão, e este aconselhou ao 
rei que mandasse ao acampamento dos Israelitas moças moabitas e 
madianitas para os seduzir e arrastar á idolatria, e fazel-os assim 
perder a protecção divina. Balac seguiu este depravado conselho, e 
ps filhos de Israel deixaram-se seduzir e adoraram Beelphcgor. Este 
n  ime foi punido por Deos com a morte de 24,000 dos culpados.

I. Esta serpente era a figura de Jesus Chrislò, que, elevado na Cruz, devia cu- 
inr as feridas que o peccado de Adão rausara á humanidade.
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E vcrcidos sobre os Israelitas no deserto.

1. Por que caminho conduziu Deos osHebreosá terra de Chanaan? —  Que tez�
Pharaó depois da partida dos Hebreos? — Como escaparam estes á perseguição�
de Pharaó ? — Que foi feito dc Pharaó e do seu exercito?

2. Quanto tempo erraram os Israelitas no deserto? Como os guiava Deos? —�
Que sfieccdeu de notável em Mara ? cm Raphidim ? —  Quem veiu atacar os Is­
raelitas 11’este logar, e de que modo alcançaram estes a victoria ? —  Porque�
murmuraram contra Moysés. e que maravilhas fez Deos n’cssa occasião? — Que�
era 0 manná, e como era mister colhel-o?

õ. Que disse Deos a Moysés quando os Hebreos chegaram ao monte Sinai ? —�
— Que suecedeu de extraordinário 11a manhã do 5o dia? —  Piecilai os manda-

1. A serra de Abarim fica a E. do mar Morto: faz parte d’elia 0 monte Nebo,�
ao N. E. do rne-mo mar. e sobre 0 qual morres Moysés.
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1. � '22'3  " � &%� .%$&1%�� — Depois da morte de Moysés, disse 
o Senhor a Josué : « Levanta-te e passa o Jordão para entrares na 
terra que promelti dar aos filhos de Israel. Eu serei comligo como 
fui com Moysés; ninguém te poderá resistir. » Josué ordenou aos 
chefes do povo que preparassem ludo para passarem o Jordão d’ahi 
a tres dias, e mandou entretanto dous espias a Jerichó para reconhe­
cerem o paiz e a cidade. Uma mulher chamada Rahab os recebeu 
em sua casa, subtrahiu-os ás buscas do rei de Jerichó efel-os descer 
de noite por uma corda de uma janella que dava para fora dos mu­
ros da cidade. Pela relação favoravel dos espiões, levantou Josué os 
arraiaes e veiu acampar nas margens do Jordão, onde se deteve tres
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Exercícios soltrc s» historio de Josué.
1. Que ordenou Deos a Josué depois da morte de Moysés? — Que pessoas�

mandou Josué a Jericlió? — Como passaram os Israelitas o Jordão?— Que altares�
levantaram? —  Aonde foram acampar e que festa ahi celebraram? — Quando�
cessou de cair o manná ?

2. Que marchas mandou Deos fazer ao exercito de Israel? —  Que suceedcu no�
sétimo d ia ? — Como foi tratada a cidade de Jerichó?

3. Que sorte tiveram os povos Cliananeos?— Como procederam os Gabaonitas?
— Que grande victoria alcançou Josué e que milagre então operou?

4. Como foi repartido o paiz de Chanaan entre as doze tribus de Israel? — �
Como loi tratada a tribu de Levi? — De que edade morreu Josué? quanto tempo

overnou? onde foi sepultado?

GOVERNO DOS ANCIÃOS E DOS JUIZES
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G"�D ébora e Barac. ?� �.M#/0$� $4�  41.#&��.4� 1#3.�0$� /.4� ./�

1. A Aod succedcu como juiz Samgar, que matou G00 Philisteos com a rc-�
lha de um arado. Depois de Gedeão vem como juizes Abimelech, seu filho, Thola,�
que governou 23 annos, e Jair, que governou 22. A Jephte succederam na ju-�
dicatura Abezan, Aliialon e Abdon, que foram successi vam ente revestidos ifesta�
dignidade no espaço de 25 annos.
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AM IGO  TESTAMENTO.
tigas iniqiiidades, o Senhor os submelteu por 20 annos ao jugo de 
■Jabin rei de Azor, (|ue tinha 900 carros armados de fonces. A pro- 
phetiza Débora, que julgava então em Israel á sombra dc uma pal­
meira, mandou chamar Barac, da tribu de iVephtali, e lhe disse­
que partisse com 10,000 homens para o monte Thabor, que o Senhor 
ahi lhe entregaria o exercito de Jabin commandado porSisara. « Irei, 
respondeu Barac, com a condição que virás commigo. — Eu te 
acompanharei, disse Débora; mas a victoria não te será attribuida, 
porque é ás mãos de uma mulher que Sisara será entregue. » Effec- 
tivamente este general foi derrotado e refugiou-se na tenda de uma 
mulher por nome Jaliel, a qual, apenas o viu adormecido, tomou 
um grande prego e lh’o enterrou na fonte com uma martellada, pas­
sando assim Sisara do somno á morte.

4. Gedeao. — Havia já sete annos que o povohebreu gemia de­
baixo do duro capliveiro dos Madianitas, quando Deos para livral-o 
suscitou Gedeão, da tribu de Manasses, o qual obteve do Senlior 
vários milagres para prova da sua missão. Dcos fez descer uma cham- 
ma que consumiu as victimas que offerecia Gedeão. Este pôz um 
vello de lã no meio de uma eira, e no primeiro dia pediu a Deos que 
o orvalho do céo caisse no vello e não na eira, e no segundo que 
caisse na eira e não no vello; e assim succedeu. A' vista d’estes 
prodígios aceitou Gedeão a missão de que o Senhor o encarregava. 
Reuniu um exercito de 52,000 homens; mas não querendo Deos 
queo povo attribuisse o seu livramento ás suas próprias forças, or­
denou a Gedeão que despedisse toda a gente cobarde e medrosa. O 
exercito ficou assim reduzido a 10,000 homens. « E ainda muita 
gente, disse o Senhor; conduze-os a beber, e não guardes comtigo 
senão os que beberem tomando agua nas mãos e sem dobrarem o 
joelho. » Ficaram então sómente 500 homens, a quem Gedeão deu 
por armas trombetas e cantaros com lanternas accesas dentro. Elles 
penetraram durante a noite no campo dos Madianitas, e ao signal 
aado por Gedeão, quebraram os cantaros uns contra os outros, to­
maram as lanternas na mão esquerda e com a direita começaram a 
tocar trombeta, gritando : « A espada do Senhor e de Gedeão! » 
Tal terror apoderou-se dos Madianitas, que começaram a se matar 
uns aos outros e fugiram espavoridos, sendo exterminados pelos 
Israelitas. Depois d’esta victoria Gedeão governou o povo em paz por 
espaço de 40 annos, e morreu deixando 71 filhos, um dos quaes, 
Abimelech, usurpou por algum tempo a suprema autoridade, ma­
tando todos seus irmãos, á excepção de um. Este monstro foi morto 
por uma grossa pedra lançada por uma mulher do alto das mura­
lhas de uma cidade que elle sitiava.

5 . \o t o  imprudente d e  Jephte. —— Jej)hte,  SU SC Ítado pOl’ DcOS
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communicou. Elles então disseram a Samsão : « Que eousa lia mais 
doce que o mel, e mais forte que o leão? » Samsão, reconhecendo 
que sua mulher o havia trahido, correu a Ascalon, matou 50 Phi- 
listeos, deu seus vestidos aos que haviam decifrado o enigma, e 
furioso voltou para casa de seu pai, deixando sua mulher. — Pas­
sado algum tempo vciu elle ver sua mulher, e achando-a casada 
com um outro, resolveu fazer aos Philistcos todo o mal que po- 
desse. Saiu pois ao campo, e agarrou trezentas^raposas, a cuja 
cauda atou fachos acccsos, e soltou-as nas searas d'elles, que foram 
destruídas pelas cbammas. O exercito dos Pliilisteos veiu então 
atacar a tribu de Judá, e os Israelitas, para se livrarem d’estes terrí­
veis inimigos, entregaram-lhes Samsão amarrado de pés c mãos. 
Samsão rompeu as grossas cordas novas que o ligavam, e pegando 
11’uma queixada de jumento que por acaso ali achou á mão, matou 
com cila mil Pliilisteos e pôz em fuga 0 resto. Foi depois d’estas 
proezas que Samsão foi feito juiz de Israel. — Um dia que elle en­
trara em Gaza para pernoitar, fecharam os habitantes as portas da 
cidade para fazel-o prisioneiro; mas elle, levantando-se alta noite, 
arrancou as portas com as ombreiras e ferrolhos, e com ellas ás 
costas subiu ao cimo de um monte visinho, onde as deixou.

3. Sanifíüo traiiíd© por D alila . — Samsão amava extremo- 
samente uma mulher chamada Dalila. Os príncipes dos Pliilisteos 
vieram ter com ella e lhe prometleram sommas avultadas se conse­
guisse saber d’elle 0 segredo da sua força extraordinária. Por meio 
de muitas carícias e afiagos obteve Dalila 0 que desejava. Samsão, 
depois de enganal-a (res vezes, lhe descobriu por lim que 0 se­
gredo da sua força consistia na sua longa cabelleira, e que se lhe 
rapassem a cabeça, perdería a sua força extraordinária e ficaria 
como os demais homens. Dalila, aproveitando-se de uma occasião 
em que Samsão adormecera sobre seus joelhos, cortou-lhe os ca- 
bellos e 0 entregou aos Pliilisteos, que 0 prenderam, lhe tiraram os 
olhos, e carregado de cadeias 0 levaram a Gaza, onde foi condem- 
nado a fazer girar uma atafona.

4. Morte de Sam são. — Um dia que os Philisleos celebravam 
uma grande festa em honra do seu deos Dagon, mandaram vir 
Samsão á sala do festim para servir de divertimento ao po\o. O 
lieroe, cuja força começava a renascer juntamente com os cabellos, 
pediu ao seu guia que 0 collocasse entre duas columnas que sus­
tentavam todo 0 edificio. Invocando então 0 nome do Senhor, pe­
diu-lhe que lhe restituisse a sua primeira força para se vingar dos 
inimigos que lhe haviam arrancado os olhos, e em seguida sacudiu 
as columnas com tal força, que 0 edificio desabou, esmagando a 
Samsão e tres mil Pliilisteos, em cujo numero se achavam os prin-
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50 ANTK.O TESTAMENTO.
Quanto tempo foi juiz de Israel?— Quem lhe suçcedeu? — Que fizeram os Dhi- 
listeos da Arca que tomaram?— Como a restiluiram ao povo de Deos? — Que 
aconteceu aos Belhsamitas por causa da Arca?— Onde foi afinal depositada?

3. Que fez Samuel depois da morte de Hcli, e como viveu o povo? — Os filhos 
de Samuel o imitaram? — Que. fez o povo não os podendo soffrcr? — Como o seu 
pedido foi recebido por Samuel, e que disse Deos a este?

QUINTA EPOCHA
Destle o estabelecimento cia monarcliia até o 

captiveiro de Babilônia e fim do reino de Judá, 
10W6-587 A. C. (11.1080-587).

REINADO DE SAUL, 1096-1056 (B. 1030-1040)

1. S a u l  elciío  r e i  de I s r a e l .  — Saul, ítlllO fie Cis, homem 
rico e poderoso da tribu de Benjamin, era o mais alto e galhardo 
dos filhos de Israel. Tendo-se desgarrado as jumentas de seu pai, 
Saul, depois de procural-as debalde por toda parte, foi consultar o 
vidente, isto é, o propheta Samuel, para saber onde as poderiaen­
contrar. 0 propheta, a quem Deos revelara que Saul era o esco­
lhido por clle para reinar sobre o seu povo, depois de annunciar a 
Saul que as jumentas eram já achadas, derramou-lhe sobre a ca­
beça um frasco de oleo sagrado, beijou-o e lhe disse : « 0 Senhor 
le sagrou por príncipe da sua herança, e tu livrarás o seu povo das 
mãos de seus inimigos. » Saul linha então 22 annos. — Alguns 
dias depois, convocou Samuel lodo o povo em Masplia, e propôz 
que se escolhesse o rei por sorte. E como todos consentissem, a 
sorte designou a tribu de Benjamin, a família de Cis, e emfim a 
Saul. Foram então procurar Saul, e quando este chegou, notaram 
que sobrepujava dos hombros para cima aos homens mais altos. 
« Vós vedes, disse Samuel ao povo, quem é o que o Senhor esco­
lheu, eque d entre vós nenhum ha que o eguale. » E todo o povo 
clamou : « Viva o re i! » — Um mez depois alcançou Saul uma 
grande victoria sobre os Ammonitas junto dos muros de Jabés- 
Galaad. Depois d’esta victoria reuniu-se o povo em Galgala e con­
firmou a eleição de Saul.

2. Saul desobedece ao Senhor. — Havia dous annos que l’tíi- 
nava Saul, quando os Philisteos invadiram o territoiio de Israel 
com 30,000 carros, 6,000 cavallos e innumeravel iufanteria. Os 
Hebrêos reuniram-se em Galgala junto de Saul, que ahi esperou 
Samuel durante sete dias, como o propheta lhe ordenara da parle 
de Deos. Como pouco a pouco as suas tropas o abandonassem, 
Saul offereceu o holocausto, que devia ser olferecido por Samuel. 
0 propheta chegou no fim da ceremonia, e disse a Saul : « Porque
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HEISADO DE SAUL.
7. Gcnero.**i<ladc de David. — David, cruelmente perseguido 

por Saul, teve duas occasiões de descartar-se d’este inimigo mon­
tai, mas recusou attentar contra a sua vida. A primeira vez, tendo 
Saul entrado sósinho em uma caverna do deserto de Engaddi, onde 
se achava escondido David com vários companheiros, estes queriam 
matal-o, mas David os conteve dizendo : « Deos me guarde de 
levantar a mão contra o ungido do Senhor. » Contentou-se pois em 
lhe cortar muito de mansinho um pedaço do manto, e quando o 
rei saiu da gruta, elle lhe mostrou o retalho de longe, para lhe 
provar que poderá facilmente ter-lhe tirado a vida, se tivesse que­
rido. Saul, tocado da sua generosa acção, lhe disse : « Tu és mais 
justo que eu ; não me tens feito senão bem, e eu em paga só te 
tenho feito mal. Como sei com toda a certeza que lias de reinar um 
dia sobre ísrael, jura-me diante de Deos que não exterminarás a 
minha casa depois de mim. » David o jurou, e retirou-se para outro 
paiz. — Em outra occasião, David acompanhado de Abisai, seu 
escudeiro, penetrou de noite no acampamento de Saul, e entrando, 
sem ser apercebido dos guardas, na tenda mesma do rei, que dor­
mia profundamente, tomou a sua lança e a sua taça; indo postar- 
se depois n’um monte visinho, chamou por Abner, general de Saul, 
e mostrando-lhe a lança ea taça do rei, lhe censurou a negligencia 
com que guardava o seu príncipe. Saul prometteu então de não 
perseguir mais á David; mas este, pouco confiado nas suas pro­
messas, retirou-se para o paiz dos Philisteos.

8. M o rte  €ic Saul (1056; B. 10-40). — No anuo seguinte, re­
começaram os Philisteos a guerra, e Saul, reunindo todas as suas 
forças, veiu acampar no monte Gelboé. Assaltado de negros presen- 
timentos, Saul consultou o Senhor, que não lhe deu resposta algu­
ma; dirigiu-se então á pythonissa que morava em Endor, para que 
ella evocasse o propheta Samuel, fallecido havia dous annos. Deos 
permittiu que Samuel apparecesse a Saul. « O Senhor vai executar 
as ameaças que te fez por minha boca, disse-lhe o propheta; tirar- 
le-lia o reino e o dará a David teu rival. Amanhã tu e teus filhos 
sereis mortos, e o acampamento de Israel cairá em poder dos Phi­
listeos. �  Ao ouvir taes palavras caiu Saul por terra como fulmi­
nado. A predicção de Samuel cumpriu-se ao pé da letra. Os Israe­
litas no dia seguinte foram completamente destroçados; Jonathas e 
outros dous filhos de Saul morreram combatendo; e o desditoso 
rei, vendo-se coberto de feridas, ordenou a seu escudeiro que o 
acabasse de matar, mas como este não ousasse fazel-o, lançou-se 
Saul sobre a ponta de sua espada, e morreu. David pranteou amar­
gamente a morte de Saul e de seu grande amigo Jonathas, e com- 
poz em sua honra um bellissimo cântico fúnebre.
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ANTIGO TESTAMENTO.
viu-se obrigado a sair de Jerusalem, e foi no caminho insultado por 
Semei, parente de Saul, que o amaldiçoou e lhe lançou pedradas. 
Os que acompanhavam David quizeram matar o insolente, mas o 
rei penitente o impediu. David retirou-se para a outra banda do 
Jordão, onde logo se lhe reuniram os seus súbditos fieis. Absalão 
veiu atacal-o no bosque de Ephraim, e o seu exercito foi completa- 
mente desbaratado. O príncipe rebelde, vendo perdida a batalha, 
deitou a fugir montado n'um macho; mas ao passar por baixo de 
um carvalho mui ramoso, os seus cabellos que eram mui compridos 
se embaraçaram nos ramos, e como o macho continuasse a correr, 
ficou Absalão pendurado no ar. Então o general Joab, apezar da 
ordem que recebera de David de poupar a vida a Absalão, foi-se a 
elle e atravessou-lhe o coração com tres dardos. A esta noticia, Da­
vid esqueceu a sua victoria para chorar o seu filho rebelde. « Meu 
filho Absalão, Absalão meu filho, exclamava elle no seu desespero, 
quem me dera ter morrido em teu logar ! »

6. Fim «lo reinado de David. — No anno mesmo da morte 
de David (1016; B.100I), Adonias, um de seus filhos, revoltou-se 
contra elle e se fez proclamar rei. Mas David, que por ordem de 
Deos destinava a corôa a Salomão, l’el-o logo sagrar rei e que todo 
o povo o reconhecesse como tal. Adonias, vendo-se abandonado de 
seus partidários, submetteu-se ao novo rei. David deu a Salomão 
suas instrucções para a construcção do templo que elle devia eri­
gir ao Senhor, e morreu aos setenta annos de edade, depois de 
haver reinado quarenta sobre Israel. Foi este santo rei quem, ani­
mado do Espirito de Deos, compôz os admiráveis Psalmos que a 
Igreja canta nos officios divinos.

Fxereieios snl>re o reinado «lo David.
1. Que guerra civil liouve depois da morte de Saul, e como term inou?— Como 

morreu Isboseth, e que tez depois o povo de Israel?
2. Que guerra emprehendeu David depois de reconhecido rei por todas as tri- 

bus? — Para onde transferiu a Arca?— Que succedeu no trajecto? — Onde foi 
ella primeiramente depositada? — Como David a trasladou para Sião?

5. Que victorias alcançou David e que paizes submelteu? — Que exercito podia 
elle levantar segundo um recenseamento que tez?

4. Por que grande crime deslustrou David sua gloria?— Que lhe disse o pro- 
pheta Natban da parte do Senhor?— Quesuccedeu no primeiro filho qiie David teve 
de Bethsabé? —  Qual foi o segundo filho que teved’clla?

5. Contai a rebetlião de Absalão e o que fez então David. —  Como morreu Ab­
salão?— Que pezar teve David ao saber a sua morte?

6. Qual de sens filhos escolheu David para ser seu successor? — Que fez então 
Adonias?—  De que edade morreu David e quanto tempo reinou?

REINADO DE SALOMÃO, 1016-976 (B .1001 962)

1. Coineço do reinado de Salomfto. — Síllomão COntava
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PRIMEIROS REIS DE JUD v E DE ISRAEL. Íi9

tando os conselhos insensatos dos jovens cortczãos, nào quiz attendei 
ás supplicas do povo, que, reunido em Sichem, lhe pedia diminuísse 
os tributos que o opprimiam. A dureza da sua resposta provocou 
uma revolta geral. Dez tribus proclamaram rei a Jeroboão, e for­
maram um reino á parte com o nome de reino de Israel, cuja ca­
pital veiu a ser Samaria. As tribus de Judá e de Benjamin, que 
foram as únicas que permaneceram fieis a Roboào, constituiram o 
eino de Judá, tendo por capital Jerusalem. Estes dons reinos, fre- 

q, entemente em guerra entre si, acabaram por ser conquistados 
peios reis de Ninive e de Babylonia.

2. Os tres prim eiros reis de Jm lá. — Robüão 970; B.962) 
imitou a idolatria de seu pai Salomão, e foi punido pela invasão de 
Sesac, rei do Egypto, que tomou Jerusalem, saqueou o Templo e 
levou os thesouros do rei. — Seu filho Abias (959; B.946), que 
não se mostrou melhor que seu pai, esteve sempre em guerra com 
Jeroboão, c alcançou sobre elle uma victoria assignalada. — Asa, 
filho de Abias (956; B.944), restabeleceu o culto do verdadeiro 
Deos, e foi por isto recompensado com uma grande victoria que 
alcançou sobre o rei da Etlnopin, que ameaçava invadir os seus es­
tados ; a sua piedade porém esfriou-se nos últimos annos do seu 
reinado, que durou 41 annos.

T). Os se is  prim eiros re is  de Israel. — Os seis primeiros 1’eiS 
de Israel, cujos reinados egualaram em duração aos dos tres primei­
ros de Judá, assignalaram-se todos por seus crimes e sua impiedade. 
—• Jeroboão (976), receiando que seu povo, que continuava a ir ao 
templo de Jerusalem assistir ás festas religiosas, viesse a prestar de 
novo obediência aos reis descendentes de David, resolveu arrastal-o 
á idolatria e erigiu dous bezerros de ouro nas duas extremidades do 
reino, em Dan e em Bethel, e fel-os adorar, dizendo aos Israelitas 
que eram esses os deoses que os haviam tirado do Egypto. Jeroboão 
esteve sempre em guerra com os reis de Judá, e reinou 20 annos. 
— Seu filho ISadab (955; B.945) reinou apenas dous annos e foi 
assassinado por Banza, que exterminou toda a familia de Jeroboão 
c occupou 23 annos o throno de Israel. — Ela, filho e suecessor de 
llaaza (931 ; B.919) foi morto n'um festim por Zambri, o qual, 
vendo-se sitiado por Amri, pôz fogo ao seu palacio e morreu quei- 
Itn.lo com toda a sua familia. — Amri (930; B.918) reinou 12 an­
nos, fundou Samaria, que ficou sendo a capital do reino de Israel 
e deixou o throno a seu filho Achab.

4. J o s a p l i a t ,  J o r f l o  c  O e l io z . i a s ,  r e i s  d e  Ju d á . — Josaphal  
(915 ; B.904), filho de Asa, dislinguiu-se por sua eminente piedade, 
triumpliou dos Philisteos, Moabitas e Amrnonitas: mas soffreu al­
gum íevezes por se ter alliado estreitamente com a impia casa que
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Rancagua ganha pelo general hespanhol Osorio. Em 1817 o general ; 
San Martin entrou no Chile com um exercito argentino, e libertou [ 
o paiz pelas victorias de Chacabuco e Maypú. Àpezar de ter experi­
mentado algumas guerras intestinas depois de constituído em repu- 1 
blica, o Chile é de todas as republicas hespanhol as a que tem ; 
gozado de mais paz e tranquillidade, sendo hoje um dos paizes | 
mais civilisados c ílorescentes da America.

1
XXIV. REPUBLICA ARGENTINA

c
0 grande estuário do Rio da Prata foi descoberto em 1515 por ii 

Dias de Solis, piloto mór de Hespanha, que lhe deu o nome de t 
mar Doce. Em 1527 Sebastião Caboto, veneziano ao serviço de 1 
Hespanha, explorou o rio Paraná, a que deu a denominação im- I 
própria de Rio da Prata, a qual depois só coube ao grande estua- í 
rio. Em 1535 chegou ao Rio da Prata uma grande expedição liespa- 
nhola sob o commando de D. Pedro de Mendoza, o qual fundou na I 
margem direita a cidade de Buenos-Ayres. D’ahi foi-se estendendo 
pouco a pouco a dominação hespanhola sobre todo o paiz até os 
Andes. 0 território actual da Republica Argentina fez parle do r 
iinmenso vice-reinado do Perú, e foi depois comprehendido no vice- t 
reinado de Buenos-Ayres ou do Rio da Prata, erigido em 1778, e s 
que abrangia ainda os territórios das acluaes republicas do Para- l 
guay, Uruguay e Bolivia. Em 25 de Maio de 1810 a província de 1 
Buenos-Ayres insurgiu-se contra a metropole e proclamou a sua | 
independencia, sendo deposto o vice-rei D. Balthazar de Cisneros. | 
A constituição politica do novo Estado só foi promulgada em 1816 li 
pelo congresso reunido em Tucuman, formando-se então a Confe- I 
deração das Províncias Unidas do Rio da Prata, na qual estavam com- s 
prebendidas a Banda Oriental do Uruguay, que fôrma hoje uma repu- ■; 
blica independente, e a província de Tarija, que se reuniu á Boli- j 
via. Desde a sua emancipação a Republica Argentina tem sido dila- $ 
cerada por frequentes revoluções e guerras intestinas. Logo no j 
principio começaram as luctas entre os partidos federalista e uni­
tário. Em 1826 rebentou uma guerra entre a Republica e o Brazil 
sobre a posse da Banda Oriental do Uruguay, terminando pelo tra­
tado de paz de 27 de Agosto de 1828, que reconhece a indepen­
dencia do território em litigio. As dissensões intestinas favoreceram n 
os projectos ambiciosos do general Manuel Rosas, que foi nomeado |; 
em 1829 governador de Buenos-Ayres e exerceu uma verdadeira \\ 
dicladura desde 1855. Elle resistiu aos esforços' combinados da [ 
França e Inglaterra que se oppunham ás suas pretenções de domi- ( 
nação exclusiva nas margens do Prata : o combate naval de Obli-
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I gado restabeleceu a livre navegação do rio. Em 1851 o general 
1 Urquiza, governador de Entrc-Rios, alliou-se com o Brazil contra 

o dictador de Buenos-Ayres. 0 general Oribc, que por ordem de 
■ Bosas sitiava havia 9 annos a praça de Montevidéo, teve de render- 
1 se com todo o seu exercito ao conde de Caxias; e a victoria que as 

forças alliadas alcançaram em Monte-Caseros (Fev. de 1852) obri­
gou Bosas a fugir e embarcar-se para a Europa. Um congresso reu­
nido em Santa-Fé promulgou em 1853 uma constituição que dei­
xou a cada provincia sua constituição própria, estabeleceu um 
congresso federal composto de senado e camara dos deputados, e 
instituiu um presidente eleito por seis annos, chefe do poder exe­
cutivo. Mas n’esse mesmo anno de 1853 a provincia de Buenos- 
Avres separou-se da Confederação para formar um Estado á parte; 
foi porém obrigada a entrar n’ella de novo em 1859, depois da 
derrota do seu exercito pelo general Urquiza.

XXV. REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY

Este paiz com o nome de Banda Oriental fez parte do vice- 
reinado de Buenos-Ayres, durante a dominação hespanhola ; liber­
tou-se d’ella em 1814 com o auxilio das tropas argentinas. Durante 
seis annos foi governado despoticamente por Artigas. Sendo este 
balido e expulso pelas forças brazileiras, a Banda Oriental foi em 
1821 annexada ao Brazil debaixo do nome de Provincia Cispla- 
tina. Porém em 1825 o general Lavalleja promoveu alli um levan­
tamento geral, que foi sustentado pela republica Argentina. Esta 
luta terminou com o tratado de paz firmado no Bio de Janeiro em 
1828, pelo qual a Banda Oriental foi erigida em estado indepen­
dente debaixo da garantia de Inglaterra. Esta pequena republica, 
que pela sua admiravel posição geographica poderia vir a ser um 
dos paizes mais florescentes da America do Sul, não tem cessado de 
ser agitada por revoluções e guerras intestinas, que muito teem 
impedido o seu desenvolvimento.

XXVI. REPUBLICA DO PARAGUAY

0 Paraguay foi descoberto em 1527 por Sebastião Caboto, piloto 
mór de Hespanha. A civilisação foi alli levada pelos padres Jesui- 
tas, que fundaram nas margens do Paraná e do Uruguay celebres 
Missões, que foram destruidas em 1768 com a expulsão d’elles. 
Em 1750, a Hespanha, em cambio da Colonia do Sacramento,

Í
 cedeu a Portugal o Paraguay, o qual em 1777 voltou para o do- 
minio hespanhol. 0 Paraguay alcançou a sua independencia em
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França, a Rússia e os Estados-Unidos tratados separados, que abri 
ram emfim a China aos estrangeiros e promettiam o livre exercicic 
da religião christã. Mas a esquadra que acompanhava os embaixa­
dores inglez e francez, que se dirigiam pelo rio Pei-lio a Pekin parc 
a ratificação do tratado de Tien-tsin, foi atraçoeiramente attacads 
em 1859 e repellida pelos Chinezes. Uma nova expedição anglo- 
franceza vingou este insulto, tomando Pekin, onde se assignou um 
tratado confirmando o de Tien-tsin.
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XXIX. JAPÃO

0 Japão, cuja existência Marco Polo revelou á Europa no sec. “ 
xiu, foi descoberto em 1542 pelos Portuguezes. Seus missionários' 
conduzidos por S. Francisco Xavier introduziram alli oChristia-1 
nismo, que fez rápidos progressos, mas no principio do século11 
seguinte foi elle extincto no sangue de seus neophytos. Os Portu­
guezes foram expulsos, e desde 1658 o império foi fechado aos1 
estrangeiros, á excepção dos Chinezes e dos Ilollandezes : estes só 1 
tinham direito de commerciar e 
Unidos obtiveram o direito de 
direito foi depois concedido a outros paizes.

Ha ainda pouco tempo o Japão era governado por dous chefes : 
um espiritual, o Mikado, que era o imperador e residia em 
Miako; outro temporal, o Taicum, que tinha todo o poder militar! 
e civil, e cuja residência era em Yedo. Pela revolução de 1867 foi11 
este deposto, e o Mikado foi reconhecido como unico imperante, ao 
qual se submetteram todos os principes feudaes chamados dai- ’ 
mios.

DATAS MEMORÁVEIS DA HISTORIA MODERNA

1492. Colombo descobre a America.
1500. Alvares Cabral descobre o Brazil. 
1545-1565. Concilio de Trento.
1556. Abdicação do imperador CarlosV. 
1571. Batalha naval de Lepanto.
1578. Batalha de Alcacer-Quihir.
1580. Portugal sob o dominio he>panhol. 
1618-1648. Guerra dos Trinta annos.
1640. Poitunal sacode o jugo he>panhol. 
1645-1715. Luiz XIV rei de França.
1648- Tratado de paz de WOtphalia.
1649. Morte de Carlos 1 de Inglaterra. 
1688. Revolução na Inglaterra : Guilher­

me III principe de Orangc.
1701. Guerra da suecessao de Ilespanha. 
1709. Pedro o Gr. victorio&o em Poltava. 
1715. Tratado de paz de Ulrecht.
1741. Guerra da successão d’Austria. 
1756-1765. Guerra dos Sele annos.

Tl
1762-1796. Catharina II da Rússia.
1775. Extincção da Companhia de Jesus. ..

Guerra da iudep. dos Est.-Unidos. 
1789. Revolução franceza.
1799. Napoleão Bonaparie cônsul.
1801. Napoleão I imperador.
1815. Bat. de Waterloo. Trat. de Vienna. |( 
1822. Iudependencia do Brazil.
1850. Luiz Philippe rei dos Francezes. In- 11 

dependencia da Bélgica.
1818. Kevolução Iranceza.
1852. Napoleão III iinp. dos Francezes. 11 
1854. Guerra do Oriente ; Sebastopol. j(
1859. Guerra de Italia; Solferino, etc.
1861. Pro lamação do reino de Italia. 
1861-65. Guerra civil dos Estados-Unidos.  ̂
1861-70. Guerra do Paraguay.
1866. Guerra entre a Pru&sia e a Áustria. G( 
1870. Guerra entre França e Allemanha. J
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�  $  2 �  � � $ % 2  $ # � ( ' � � — Ceres era irma de Júpiter c de Juno, e 
ideosa da agricultura. Foi ella quem primeiro ensinou o uso do pão 
aos homens, que d’antes se sustentavam de bolota. Eram celebres 

"as festas que em sua honra se celebravam em Eleusis perto de 
Athenas, e d’ahi lhe veiu o nome de Eleusina. Roubando-lhe Plutão 
sua filha Proserpina, Ceres accendeu fogueiras sobre o monte Etna 
para podel-a procurar também de noite. Júpiter, para a consolar, 
ordenou que Proserpina passasse seis mezes do anno sobre a terra 
em companhia de sua mãi, e os outros seis nos infernos com seu 
marido Plutão. Representam-na coroada de espigas, com um podão 
num a mão, e com um molho de espigas ou de dormideiras na outra.

	 # % � �% �ou � >  � � % ! � deos do dia, da poesia, da musica, das artes e 
sciencias, era filho de Júpiter e de Latona. Nasceu na ilha de Dclos, 

: e apenas saido do berço, matou a frechadas a serpente Python. Irri­
tado com a morte de seu filho Esculapio, deos da medicina, a quem 
Júpiter fulminara, matou os Cyclopes que lhe forjavam os raios. 
Expulso por isto do céo, refugiou-se na corte de Ádmeto, que lhe 

• deu seus rebanhos a guardar; construiu depois com Neptuno os 
muros de Troia. Admiltido de novo no céo, foi por Júpiter incum­
bido' de conduzir o carro do Sol. Tendo um dia permittido a seu 
filho Phaetonte guiar este carro, os cavallos tomaram o freio nos 
dentes e a terra ia ser inteiramente abrazada, quando Júpiter ful­
minou o joven temerário e o precipitou no Eridano, rio da Italia. 
Apollo dirigia o coro das Musas e habitava com ellas o cume do 
Parnaso, do Pindo e do Helicon. Costumava montar no cavallo 
Pégaso, symbolo do estro poético. Foram-lhe erigidos muitos tem­
plos na Grécia e na Italia; entre os seus oráculos o mais celebre era 
o de Delphos. Celebravam-se em sua honra os jogos Pythicos em 
Delphos, e os jogos Apollinares em Roma. Representa-se Apollo sob 
a forma de um formoso mancebo imberbe, coroado de louro, com 
longos cabellos cercados de uma auréola luminosa, e tendo na mão 
ora um arco, ora uma lyra.

�
� � � ' ( ' ! � deosa da caça, era filha de Júpiter e Latona, e irmã de 
Apollo. Chamava-se no céo Lua ou Phebe, na terra Diana, e Hecate 

I nos infernos. Occupava-se em correr os bosques acompanhada de 
I multidão de Nymphas, armadas como ella de arco e aljava. Chama- 
�� vam-na a casta Diana, por não ter jamais querido casar-se. F/ repre- 
�� sentada com um crescente na cabeça, tendo ás costas uma aljava, e 
�� na mão um arco, e com um cão ou uma corça ao lado. Ó mais 
�� famoso de seus templos era o de Epheso, que passava por uma das 
I sete maravilhas do mundo.

�  $ � A $ �% ! � filho de Júpiter e da nympha Maia, era o deos da
I eloquência, do commcrcio c dos ladrões; desempenhava também as

'
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>.1.M�&F$4.4� @� 3$/4�1����� � J.&.3�$� 0$� 4$&� #�� � �F1$/$� 0#� +ZJ��#1�
(.I1�3$�� .4� .1>.4� 0#� �3F�&&#4,� 0#� �/#.4,� � � 43#J�1$� 0#� �8.>#>��
/$/,� #&#"� �J#B.1� 0#� 4�.� (#.&0.0#,� 3$/4#8���� 3.4.1� 3$>� 9#/�4"�
��/�.�4#� 9�&3./$� 3$>� �>� I$/2�3$/�3$� /.� 3.I#<.,� #��#/0$� /.4� >P$4�
�>�>.1�#&&$�#� �>.� �#/.B"

���
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llaccho, 3&#$4� 0$� M�/F$,� #1.� (�&F$� 0#� +ZJ��#1� #� 0#� �#>#�#"� A$��

31�.0$� J$1� 4�.� ��.�  /$,� #� #0�3.0$� J#&.4� ��4.4� #� J$1� ��&#/$"� �.�
8�#11.� 0$4� ���./4� 3$>� $4� 0#$4#4,� �1./4($1>$��4#� #>� &#P$�#�$I1$��
zJ1$0�8�$4�0#�M.&$1"� !$/E��4�$��0#J$�4� .� '/0�.�N�(1#/�#�0#��>� /�>#O
1$4$� #L#13��$,� E�#� &#M.M.� J$1� .1>.4� �F�14$4� #� �.> I$1#4C� #� J#1��
� (##�� .� >.�$1� J.1�#� 0.� g4�.� #� $� �8�J�$,� #/4�/./0$� .� .81�3�&��1.,�

�� 4$I1#��0$� $� >$0$� 0#� �1.�.1� .4� M�/F.4,� &&.33F$� 0#4J$4$�� �1�.0/#,�
€R�#� #&&#� #/3$/�1$�� /.� �&F.� 0#� �.L$4,� $/0#� &I1.� .I./0$/.0.� J$1�
�F#4#�"� �#J1#4#/�.>�/$� 4$I� .4� (#�<W#4� 0#� �>� I#&&$� R$M#/,� 3$>�
3$1/$4� /.� 3.I#<.,� 4�>I$&$�0.� ($1<.,� #� �>.�J#&&#� 0#���81#� .$4�&�$1/��
I1$4,� 3$1$.0$� 0#� J.11.4� $�� 0#� F#1.,� 4#8�1./0$� /Q>/.� >P$� 3.3F$4�
0$��M.4� $�� �>.� �.<.,� #� /.� $��1.� �>� �F�14$,� 0#� E�#� 4#�4#1M�.� J.1.�
(.�#1�I1$�.1�($/�#4�0#�M�/F$"� ��/�.>�/$�.&8�>.4� M#B#4�4#/�.0$�4$I1#�
�>� �$/#&� $�� / �> �3.11$� J�L.0$� J$1� ��81#4,� &#W#4� $�� J./�F#1.4"� ��
"M#&F$� ��&#/$,� $4� 4.��1$4�#� .4� I.33/./�#4� ($1>.>� $� 4#��3$1�#R$"

Venus, 0#$4.� 0.� ($1>$4�1.� #� 0$� .>$1,� /.43#�� 4#8�/0$� �/4� 0.�
#4J�>.� 0$� >.1,� 4#8�/0$� $��1$4� 0#� +ZJ��#1� #� 0#� ��$/#,� �>.� 0.4�
'��>JF.4� 0$� �3#./$"� �$8$� E�#� /.43#�,� r#JF�1$� .�&#M$�� J.1.� .� �&F.�
0#� !F�J1#,� $/0#� .4� �$1.4� 4#� #/3.11#8.1.>� 0#� .� #0�3.1"� �3$&F�0.�
0#J$�4�/$� 32$,� $4� 0#$4#4�3$/�#/0#1.>�#/�1#�4�� 4$I1#�E�#>� .� 0#4J$��
4.1�.C� >.4� +ZJ��#1� 0#��.� .� 9�&3./$� #>� 1#3$>J#/4.� 0#� &F#� F.M#1�
#4�#� ($1R.0$� $4� 1.�$4� 3$/�1.� $4� 8�8./�#4� E�#� J1#�#/0#1.>� #43.&.1� $�
32$"� �$4� >��&$4� (�&F$4� E�#� .� A.I�&.� .��1�I�#� .� )#/�4,� /#/F�>

�̂ /.43#��0Q#4�#�3.4.>#/�$C� �$0$4�($1.>� (1�#�$4�0#�4�.4� �/(�0#&�0.0#4�@�
		� #&&.� �#M#� .4� �1.<.4�0#� +ZJ��#1,� �#1>.JF1$0��$� 0#� �#13Z1�$,� �1�.J$�

 &�>#/#$� 0#� &&.33F$,� �/2.4� 0#� �/3F�4#4,� �.1>$/�.� #� �>$1� 0#�
s�.1�#,�#�3"� �/.>$1$��4#� �.>I2>� 0$� I#&&$� �0$/�4,� .� E�#>� �1./4��
.$11/$��#>� ./#>$/.,� E�./0$� ($��>$1�$�/.� 3.<.�J$1� �>�R.M.&�"� 9�&O
3./$,� �#/0$�.� 4�1J1#/0�0$� 3$>� �.1�#,� $4� �/M$&M#�� / �> . � 1#0#�#� $4�

[�M#LJTB�N� B$>I.1�.� 0$4� 0#$4#4"� �&&.� $I�#M#�0#��.1�4�$� J1_>�$� 0.� I#&��
	� †#B.,�E�#� &F#�0�4J��.M.>�+�/$�#���/#1M."� �.�8�#11.�0#��1$�.,�0#3&.O

1$��4#� J#&$4� �1$�./$4,� #� ($�� (#1�0.� &#M#>#/�#� J$1� ��$>#0#4"� �4�
�$>./$4,�E�#�J1#�#/0�.>�0#43#/0#1�0Q#&&.�J$1�M�.�0$��/2.4,� ��/F.>��
�.� #>� 81./0#� M#/#1.<P$"� �&&.� #1.� .0$1.0.� 3$>� #4J#3�.&�0.0#� /.�
�&F.� 0#� !F�J1#�S#>� �.JF$4,� �>.�F$/�#,�  0.&�.,� #�3V,� /.� �&F.� 0#�!���
�&�#1.�#� #>� !��0$"� �#J1#4#/�.�4#,� �>.4�M#B#4,� 4.�/0$� 0$�>.14$F1#�
�>.�3$/3F.C� $��1.4� M#B#4,� /� �>� 3.11$�J�L.0$� J$1�J$>I.4� $��3�4 � �

/#4,� �#/0$� .$� &.0$� 4#�� (�&F$� !�J�0$,� #� 1$0#.0.� 0.4� �1#4� �1.<.4"
)#4�.,� 0#$4.� 0$� ($8$� 3� 0.� M�18�/0.0#,� #1.� (�&F.�0#� �.��1/$� 3� 0#�

!�I#&#"� ��>.� �$>J�&�$,� D$� 1#�� 0#� �$>.,� &#M./�$��&F#� �>� �#>J&$,�
#>� E�#� 4#� 3$/4#1M.M.� J#1J#&�.>#/�#� .33#4$� $� ($8$� 4.81.0$"� �4�#�
"3��0.0$�#4�.M.� 3$/(�.0$�N4�Vestaes,� .4�E�.#4,� 4#� $� 0#�L.M.>� .J.8.1�
c$�� (.&�.M.>� .$� M$�$� 0#�M�18�/0.0#,� #1.>� #/�#11.0.4� M�M.4"

a
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7�

� � �� D� � �0 �( & ' &  2 � &  � 2  3 7 ( & ' � %$&  " �
� �4.4"�?��1.>� /$M#� �1>P4,� (�&F.4�0#� +ZJ��#1�#� 0#� �/#>$4�/3,�

&#$4.� 0.� >#>H1�."� �1#4�0�.>� N4� 43�#/3�.4,� &#��1.4�#� .1�#4"�'�((!�&� �
'Z0�.� N� #J$J2.�C�'(!� � N� F�4�$1�.C������ � N� J$#4�.� #1H��3.C�9�(� �

�M��� � N� �1.820�.C�/+�(!� � N� 3$>#0�.C�/��&��*+��� � N� 0./<.C�
2���&� � N� >�4�3.C���(6#�!� � N� J$#4�.� &�1�3.,� #�Y���!� � N� .4�1$��

'$>�.M� �4� ��4.4� #1.>�M�18#/4,� #�F.I��.M.>� 3$>� �J$&&$� $4� >$/�#4�
.1/.4$,� ��/0$,�  &#&�3$/� #� ��#1�$"� �� 1�$� �#1>#44$� #� .4� ($/�#4� 0#�
.4�.&�.� #� ��JJ$31#/#� &F#4� #1.>� 3$/4.81.0.4"

2 � � ; � � � � ?� �1.>� �1#4� �1>P4,� (�&F.4� 0#�+ZJ��#1� #� 0#� ��1�/$>#,�
$>J./F#�1.4�0#� )#/�4C� 3F.>.M.>�4#� �:(�!��� /+�(!� � #��2&+��� �

��� � �#J1#4#/�.>�4#� /�.4� #� 3$>� .4� >P$4� 0.0.4� �>.4� N4� $��1.4"�
! � � �� � � $�� $� �#�� � #1.� (�&F$� 0#� �.1�#� #� )#/�4"� �#J1#4#/�.�4#�

$I� .� (�8�1.� 0#� �>� >#/�/$� /Z,� >.&�3�$4$,� 3$>� $4� $&F$4� M#/0.0$4,�
�1.B#/0$� .B.4,� #� .1>.0$� 0#� .13$� #� .&R.M.�3F#�.� 0#� 4#��.4"
E� 7 	 ��� � � E� 0#$4.� 0.� 8�#11.� #� �1>P� 0#� �.1�#,� 3$/0�B�.� $� 3.11$�
Q0Q#4�#� 0#$4� E�./0$� J.1��.� J.1.� .� 8�#11."� ��/�.�4#� 3$>� �>� .B$1��
1.8�#� $�� M.1.� ��/�.� 0#� 4./8�#,� $4� 3.I#&&$4� 4$&�$4� #� $&F$4�#>� ($8$"

5 � � � � E� 0#$4�0.4�1�E�#B.4,� #1.� (�&F$� 0#� �#1#4� #�+.4�$/,� #� >�/�4�1$�
03� �&��P$"� �#J1#4#/�.>�/$� 3#8$� #�3$>� �>.� I$&4.� /.� >P$"

� 	 � � 	 � � 3 � � 	 � �� ?� �1.>� .4� .&>.4� 0$4� >$1�$4� 3$/4�0#1.0.4�
3$>$� 0�M�/0.0#4� �/(#1/.#4"� �4� 4#J�&��1.4� &F#4� #1.>� 3$/4.81.0.4"

� � � � � � E� (�&F.� 0#� ���./� ��J#1�$/� #� 0.� �#11.,� #1.� .� 0#$4.� E�#�
.I1�.� .4� J$1�.4� 0$� 0�."� !.4$�� 3$>� ���F$/� #� ($�� >P�� 0#� �#>/$/,�
E�#�J#1#3#��/$�3#13$�0#��1$�.,� #�J$1�3�R.� >$1�#�#&&.�M#1�#��3$J�$4.4�
&.81�>.4,� E�#� ($1>.>� $�$1M.&F$�0.�>./FP"� �4�J$#�.4�&F#� 0P$�0#0$4�
0#�1$4.� #� �>� 3.11$� J�L.0$� J$1� 3.M.&&$4� I1./3$4"

A	� 	E� 0#$4.� 0.� >$3�0.0#,� (�&F.� 0#�+ZJ��#1�#� 0#�+�/$,�#1.� E�#>�
�4#1M�.� $� /23�.1� .$4�0#$4#4,� 3.18$�E�#�0#J$�4�($�� 0.0$� .� �./�>#0#4"�
&�/$� 0#��.� #>�3.4.>#/�$� .� �#13�&#4"

2 � � 43 	 � 	 � � #1.� �>�R$M#/� 0#� 81./0#� I#&&#B.,� (�&F$� 0#� �1$4,� 1#��
j#� �1$�."� A$�� .11#I.�.0$� .$� 32$�J#&.� .8��.� 0#�+ZJ��#1"

A 43 	 � � $�� A 43 	 � 	 �E� (�&F$� 0#� j.33F$�#� 0#� )#/�4,� J1#4�0�.� .$�
3.4.>#/�$"� �#J1#4#/�.>�/$�3$>� �>� .13F$�#�#� �>� M2$� I1./3$"

0 " 	 3 F� E� 0#$4.� 0.�R�4��<.,� #1.�(�&F.� 0$� !2$�$�� �1./$�#�0.� �#11."�
�#J1#4#/�.>�/.� 3$>� $4� $&F$4� M#/0.0$4� �#/0$� �>.� I.&./<.� /Q�>.�
0.4� >P$4,� #� /.� $��1.� �>.� #4J.0.� /�."

	 2�$8' !� (�&F.� 0#� �F#>�4,� J1#4�0�.� �.>I2>� N�R�4��<."� �.I��$�� .�
�#11.�0�1./�#� .� #0.0#� 0#� $�1$C� >.4�$4� 31�>#4�0$4� F$>#/4� .� ($1<.O
1.>� .�M$&�.1� .$� 32$,� $/0#� (H1>.�$� 4�8/$�0.�)�18#>"

E� B 	3 	 � ��E� .� 0#$4.�0.�M�/8./<.,� #1.� (�&F.�0#� +ZJ��#1� #�0.� �#3#44�O
0.0#,� $��0$� �3#./$� #� 0.� �$��#"� !F.>.M.�4#��.>I2>� ������4��
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A s  I i o r a s  #1.>�(�&F.4�0#�+ZJ��#1� #�0#��F#>�4"� �1#4�0�.>�N4�#4�.O

<W#4� 0$� ./�$,� #� .I1�.>� #� (#3F.M.>� .4� J$1�.4� 0$� �&M>J$"
ír is , (�&F.� 0$� 3#/�.�1$� �F.�>.4� #�0#� �&##�1.,� #1.� .� >#/4.8#�1.�

0$4� 0#$4#4,� 4$I1#��0$� 0#�+�/$,� E�#� .� >�0$�� #>� .13$��1�4"
P s y d i e ,  >$<.� 0.� >.�4� 1.1.� I#&&#B.,� �/4J�1$�� �.&�paixf^CSe�

!�J�0$� E�#� #4�#� M#��� 3.4.1� 3$>� #&&.� 3� &F#� 0#�� .� �>>$1�.&��0.0#"�
E c l i o ,  /�>JF.� (�&F.� 0$� �1�#� 0.� �#11.,� ($�� J$1��>.� M�/8./<.� 0#���

+�/$� J1�M.0.� 0.� (.&�.,� J$0#/0$� 4H� 1#J#��1� .4� �&��>.4� J.&.M1.4� E�ƒ�
4#� &F#� 0�1�8�.>"� )#/0$�4#� 0#4J1#B.0.� 0#� �.13�4$,� 0#� E�#>� #�.�
.>./�#,� I�43$�� $� 1#��1$� 0.4� 81��.4� #� 0$4� I$4E�#4,� $/0#� >$11#��
0#� J#/.� #� ($�� >#�.>$1JF$4#.0.� #>� 1$3F#0$"

A ía r c is o ,  (�&F$� 0$� 1�$� !#JF�4$� #� 0.� /�>JF.� ��1�$J#,� (�3$�� �P$�
/.>$1.0$� 0.� 4�.� J1HJ1�.� (�8�1.� E�#� M��� / �> .� ($/�#,� E�#� >$11#��
0�#44.� J.�LP$,� #� ($�� �1./4($1>.0$� /.� (&T1�0$� 4#�� /$>#"

C o m o ,  0#$4� 0.� .&#81�.� #� 0$4� (#4��/4,� 2�1#J1#4#/�.0$�4$I� .�(�8�1N�
0#� �>�R$M3/� 8$10$,� 3$>� .� (1$/�#� 3$1$.0.� 0#�1$4.4"

M o m o ,  0#$4� 0.� B$>I.1�.,� #1.� (�&F$� 0$� �$>/$�#� 0.� �$��#"� !1���O
3.M.� ��0$�#� .� /�/8�2>� J$�J.M.,� J#&$� E�#� ($�� #LJ�&4$� 0$�32$"

I> Som no #1.� (�&F$� 0.� �$��#,� �1>P$� 0.� �$1�#� #�J.�� 0$4� �$/F$4"
�� J1�/3�J.&� 0Q#4�#4,�Morpheu,� .0$1>#3�.� .E�#&&#4�#>� E�#>� �$3.M.�
3$>�0$1>�0#�1.4,� #�#1.�1#J1#4#/�.0$�3$>� .B.4� 0#�I$1I$&#�."

A s  H a r p í a s ,  (�&F.4� 0#� �F.�>.4� #� 0#� �&##�1.,� $�� 0#� �#J��/$� #�
0.� �#11.,� #1.>� �1#4�>$/4�1$4� 3$>� 3.1.� 0#�>�&F#1�M#&F.�#�3$1J$� 0#�
.I��1#,� E�#� .11#I.�.M.>� #� �/(#3�.M.>� .4� �8�.1�.4� 0.4� >#B.4"

Divindades marítimas.
O O c e a n o  #1.� (�&F$� 0$� !2$� #� 0.� �#11.,� >.1�0$� 0#� �#�F�4�#� J.��

0$4���$4,� 0.4�A$/�#4� #� 0#� U���� ��>JF.4�3F.>.0.4� Oceanides.
Atereu #1.� (�&F$� 0$� �3#./$�#� 0#��#�F�4,� #� #4J$4$�0#� �$1�4"
P r o t e u ,  (�&F$� 0#� �#J��/$� #�0.� /�>JF.� �F#/�3#,� $��0$� �3#./$� #� ��

0#� �#�F�4,� #1.� $� J.4�$1�0$4�1#I./F$4�>.1�/F$4�0#� �#J��/$"� !$/F#�M�
3�.� $� (���1$,� J$12>� /P$� $� 1#M#&.M.� 4#/P$� N� ($1<.,� �$>./0$� >�&�
(T1>.4� 0�M#14.4� J.1.� #43.J.1� .$4� E�#�$�3$/4�&�.M.>"

�4� Tritões, (�&F$4� 0#� �#J��/$� #� 0#� �>JF��1��#,� ��/F.>� (�8�1,�
0#� F$>#>�/.�J.1�#� 4�J#1�$1� 0$� 3$1J$,� #� 0#� J#�L#� 0.� 3�/��1.� J.1.�
I.�L$"� �1#3#0�.>� $�3.11$� 0#� �#J��/$� #� �$3.M.>� IZB�$4"

A s  A íe r e id a s  #1.>� ��>JF.4�(�&F.4�0#� �#1#�� #�0#� �$1�4,�E�#�4$3��
3$11�.>� $4�/.M#8./�#4� /$4� �#>J$1.#4"� �&2>�0Q#4�.4�#�0.4��3#./�0#4,�
F.M�.� $��1.4� 4$1�#4� 0#� ��>JF.4,� .�4.F#1@� .4�Náiades,� E�#�M�M�.>�
/$4� 1�$4� #� ($/�#4C� .4�Dryadas, Hamadryadas� #�Napeas,� /$4� I$4O
E�#4� #� J1.0$4C� #� .4�Oréadas,� /$4� >$/�#4"

A s  S e r e i a s ,  0.�3�/��1.�J.1.�3�>.� #1.>� &�/0.4�>�&F#1#4,�#�J#�L#�
/$� 1#4�$� 0$� 3$1J$"� !$>� $� 4#�� 4�.M#� 3./�$� .��1.I�.>� $4� �/3.��$4�
/.M#8./�#4� #� $4� (.B�.>� J#1#3#1� /.4� $/0.4"



______

�%�%!�deos dos ventos e das tempestades, era filho de Júpiter, e 
reinava nas ilhas Eólias (hoje de Lipari). Os nomes dos quatro ven­
tos principaes eram: Bóreas, que soprava do Norte; Austro, do 
S u l; Euro, do Nascente, e Zephyro, do Poente.

?�'7�%� era um famoso pescador da Beocia, que se lançou aomur 
depois de comer de certa planta maravilhosa, e foi convertido em 
deos marinho e recebeu o dom de prophecia.

Divindades campestres.
� ' ( �� deos dos pastores e dos rebanhos, era filho de Júpiter e da 

nympha Callisto; passava por inventor da frauta. Foi amante infe­
liz das nymphas Eclio e Syrinx. Representam-no com cornos na 
cabeça e pés de bode. Era venerado particularmente na Arcadia. 
Celebravam-se em Roma em sua bonra as festas Lupercaes. 0 povo 
na Grécia acreditava que Pan fazia apparições súbitas, que infun­
diam grande terror, e d’ahi vem o dizer-se terror pânico.

� ' � 2� era a deosa dos pastores entre os Romanos. Às suas festas 
chamadas Palilia eram celebradas a 21 de Abril, dia da fundação 
de Roma. N’este dia purificavam-se os curraes e gados.

b ' 7 ( % � reinou no Lacio depois de seu pai Pico. üs Latinos ohon- 
raram como deos, por lhes haver ensinado a agricultura. Elle foi 
pai dos Faunos, divindades rústicas que habitavam os campos e 
bosques, e se representam com cornos e pés de cabra.

Sylvano, deos dos bosques, representa-se com um ramo de cy- 
preste na mão. Confundem-no ás vezes com Pan e Fauno.

�2� � ' �<$%2� eram deoses campestres, metade homens e metade 
cabras, com cornos. Formavam o séquito de Baccho. Os Satyros 
avançados em edade tomavam o nome de Silenos.

b�%$'�era a deosa das flores e da primavera, e mulher de Zephy­
ro. Representa-se ornada de grinaldas, tendo ao pé de si cestos de 
flores. Suas festas chamavam-se jogos floraes.

�%"%('� era a deosa dos fructos e mulher de Vertumno, deos 
do outono, o qual se transformara em uma velha para aconselhal-a 
a amal-o. Representa-se Pomona coroada de parras e cachos de 
uvas, e trazendo nas mãos uma cornueopia.

� $ �'#%!� filho de Baccho e de Venus, era o deos dos jardins e dos 
pomares, e presidia á fecundidade dos campos e á prosperidade dos 
rebanhos. Era parlicularmente honrado em Lampsaco, sua patria. 
Suas festas eram mui licenciosas. Representa-se com chifres e per­
nas de bode, tendo uma pequena fouce ou uma vara na mão.

�  $" �(%� era o deos tutelar dos limites dos campos; em sua 
honra se celebravam as festas terminaes. Representava-se por unia 
pedra quadrada simples ou sustentando um busto humano.
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dós; ella loi decantada por Homero no immortal poema da 1 liada.
Troia estava situada na Mysia, paiz da costa Occidental da Asia 

udenor. Os seus habitantes eram de raça pelasgica. Um odio pro- 
i undo separava os Troianos e os Gregos, c tinha-se manifestado por 
ffrontas reciprocas. Nos últimos tempos Paris, filho de Priamo rei 
e Troia, roubou Helena, mulher de Menelaú rei de Lacedemonia. 

iiUste e seu irmão Agamemnon, rei deArgos e dcMvcenas, chamaram 
Je Grécia inteira ás armas para vingar tamanha injuria, e os prin- 

ipes mais illustres responderam ao seu appello. 0 commando em 
.. i íele da expedição contra Troia foi dado a Agamemnon, que reuniu 
	# o porto de Aulis na Beocia um exercito de 100,000 homens, o 
■ uai foi transportado á Asia em 1,200 navios. Os principaes chefes 
��  regos que tomaram parte na expedição foram, além de Agamem- 

i.íiíon e de Menelau: I o Ulijsses, rei de Ithaca, cujo gênio fértil em 
drdís e estratagemas contribuiu mais que tudo para a tomada de 

roia; 2o Nestor, rei de Pylos, que viveu 500 annos, e cuja pru- 
i meia consummada muito valeu aos príncipes colligados; 5o Achil- 

redit s, o mais valente dos Gregos, o qual fòra por sua mãi Thetis mer- 
oi ilhado nas aguas do Styge, o que tornara invulnerável todo o seu 

,if irpo, fóra o calcanhar por onde ella o segurava; 4o Diomedes, rei 
tti Etolia, que se assignalou ferindo a Marte c a Venus ; 5o os dons 
è iax , um filho de Oileu rei de Locrida, o outro filho de Telamon 
ia i de Salamina ; 6o ldomeneu, rei de Creta. A estes deve-se ajuntar 
i yrrho, filho de Achilles, que veiu ao cerco de Troia vingar a morte 
ij: seu pai. — Troia oppòz a esta invasão uma liga poderosa com- 
jílista de Carios, Lycios e de tropas auxiliares vindas da Thracia. 
4 )s chefes troianos o mais bravo era Heilor, filho de Priamo. —
;a ; mesmos deoses tomaram parte n’esta grande lueta : Apollo, 

ííirte e Venus combatiam a favor dos Troianos; Juno, Neptuno, 
(iil nerva e Vulcano, a favor dos Gregos.
I» Durante nove annos deram-se incessantes combates com alterna- 

> a as de victorias e revezes. No décimo anno Achilles recebeu uma 
rjjave oflensa de Agamemnon e retirou-se á sua tenda mui agastado, 
!■«soluto a não tomar mais parte na guerra. Os Troianos bateram 

i; tão os Gregos em varias acções, os encerraram no seu acampa- 
ji;nto, e estavam para dar-lhe assalto; mas Achilles permanecia

igo Patroclo é que o decidiu a tomar

� � / � %F� � �&�� � � � 	 � �� ��(

,r íxoravel. Só a morte de seu amk
ílil novo as armas para vingal-a. Os Troianos foram então repellidos 
f  junto aos muros da cidade. Achilles encontrou ahi Heitor, que

matara o amigo, travou com elle terrível combate, matou-o e 
astou o seu corpo tres vezes á roda dos muros de Troia. Paris 
gou a morte de seu irmão, ferindo Achilles no calcanhar com 

Dia frecha envenenada que lhe deu a morte.



Y ! PEQUENO TRATADO DE MYTHOLOGTA. JOGOS PÚBLICOS.
Troia não foi tomada senão por um estratagema suggerido por 

Ulysses. Os Gregos construiram um enorme cavailo de madeira e i 
encerraram rfielle a ílòr dos seus guerreiros �  fingiram depois le­
vantar o cerco e retirarem-se. Um certo Sinon, que se apresen­
tara como desertor, persuadiu aos Troianos que esse cavailo era um 
voto offerecido a Minerva ; que se elle entrasse na cidade, seria 
ella inexpugnável, e que os Gregos de proposito o tinham feito 
colossal para que não podesse entrar. Os crédulos Troianos acredi­
taram nas palavras do pérfido Sinon, abriram uma larga brecha nas J 
muralhas e introduziram a machina fatal. Na noite seguinte saíram 1 
do seu bojo uma multidão de guerreiros, que pozeram fogo á cida­
de. 0 exercito grego acudiu ao signal, entrou pela brecha, passou a 
fio de espada os miseros habitantes e reduziu a cinzas a soberba 
Troia. A victoria porém custou caro aos príncipes gregos. Alguns,|  
como Achilles, acharam a morte junto aos muros de Troia ; outros, | 
como Idomeneu, ao voltarem aos seus estados, viram-se desconfie-f 
cidos por suas famílias, ou repellidos por seus vasallos e obrigados a = 
irem estabelecer-se nas costas da Italia meridional; outros, coiiioj 
Ulysses e Menelau, vagaram largo tempo sobre os mares. De todos o ' 
mais infeliz foi Agamemnon, o qual, ao entrar no seu palacio de 
Mycenas, foi assassinado por seu primo Egistho, amante de sua 
mulher Glytemnestra. 0 destino dos Troianos foi em certo sentido 
menos deplorável. Enéas, príncipe troiano, escapou á ruina da sua 
patria levando ás costas seu paiAnchises. A' frente dos Troianos que 
pôde reunir, embarcou-se e veiu fundar no Laeio um reino que foi 
o berço do Império Romano.

Jo£OS pulilicos entre os llrcgos e Romanos.

Entro os Gregos os principaes jogos eram 
os jogos Olympicos, Nemêos, Istlímicos e 
Pvtiiicos. h7� B�:��� J(6#&!*���  os mais ce­
lebres de todos, eram celebrados em bonra 
de Júpiter, de 4 em 4 annos, em Olympia 
na Elida, e duravam 5 dias. Os seus exercí­
cios eram o sallo, a carreira, a lula, o arre­
messo do disco e do dardotos vencedores re­
cebiam uma corôa de oliveira. Foram in­
stituídos por Hercules, restabelecidos em 
884 A. C. por Ipliito rei da Elida, e rece­
beram uma nova constituição em 776 : 
foi d’esta data que começaram os Gregos a 
coutar os annos por Olympiadas, períodos 
do 4 annos. — J��B�:��� 3�#n��  celebra­
vam-se de õ em 3 annos na Argolida perto 
da selva dc Ncmea, onde Hercules matara 
um leão. — Os B2:��� 8�(+#!G���  que se

celebravam no istbmo de Corinlho, foram 
fundados por Sisypho e reorganisados por! 
Tlieseu, que os consagrou a Neptunojdi— 
putava-se idelles o prêmio da luta, da car-J 
reíra, do salto, do disco, do dardo, da mu­
sica c da poesia : os vencedores eram co-| 
roados de folhas de pinheiro. — Os B�:��  
�6(+!*��  celebravam-se em Delphos de í 
cm 4 annos em memória da victoria de 
Apollo contra a serpente Pylhon; disputa­
vam-se n’clles os mesmos prêmios que nos 
jogos Islhmiços.

Em Homa os principaes jogos eram os, 
B�:��� '!�*������  que se celebravam nol 
'!�*�� #FH!#��  e os B�:��� A(��(!��2�!2�(  
ou combales de gladiadores, os quacsl 
combaliam com tanto furor que semprej 
n’elles havia feridos ou mortos.










